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-

-

-

11.340/06 - Lei Maria da Penha, entre 2006 e 2013 em apenas cinco esta-

daria uma média de 4 mulheres mortas por dia1

-
-

1 Vide: 
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companheiros. 
A homofobia se manifesta nas sociedades de variadas formas, que 

-

-

2.
-

homens e das masculinidades. 

-

.
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Apesar de a contemporaneidade trazer à tona discussões sobre o 

-

-

-

todos aqueles que se diferenciam do padrão masculino.

-

-

-

e deveres diferenciados a homens e mulheres. Para Blay (2014), as teo-
-

nais, valores, comportamentos são moldados culturalmente e se trans-

-

-
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para o prazer” (Idem, p. 16).

-

-

-

também dos homens.

-
les que não a absorvem costumam ter sua virilidade e masculinidade 

 – encontra-se for-

ra pensarmos em 
-

Odisseia de Homero. Escrita provavel-
-
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cia da Ilíada

sua terra natal, Itaca, e reencontrar sua esposa Penélope. A autora extrai 

retomar seu papel na estrutura do patriarcado.

-

-

6). Os poderes sobrenaturais com que o herói da Odisseia se confronta 
nas suas aventuras oceânicas, assumem, na maior parte dos casos, uma 

femininas sobrenaturais que simbolicamente representam um dos obstá-

feminina e tudo o que ele lhe poderia oferecer (Idem, p. 8). 

a responsabilidade por todos os males e má sorte que estão acometen-

-
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-

-

Ibid. p. 6). Em 1484 
Mar-

 (

-
-

Na Modernidade podemos encontrar, entre os estudos fundado-

(1936) que, em As Técnicas Corporais, parte da premissa de que toda a 
expressão corporal era aprendida, sendo o resultado de uma soma de 

esse mundo é moldado. 
As técnicas corporais seriam, então, as maneiras pelas quais os ho-

-

-

corporal, cada sociedade tendo hábitos que lhe são próprios.  
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-
nar o ato ordenado, autorizado e provado, e é nele que se encontra o 

possui um papel fundamental. O autor denomina como técnicas corporais 

maduros serve como forma de transmissão dessa cultura patriarcal e ma-
-

-

-

-
-

-

(WELZER-LANG, 2000, p. 460).
-

-
rais e simbólicos. A opressão das mulheres pelos homens é um sistema 

-



 R. EMERJ, Rio de Janeiro, v. 19, n. 76, p. 195 - 204, out. - dez. 2016 202 

Semelhante à visão apresentada pelo texto de Nascimento (2006), 
-
-

-

-

homens/mulheres, nos papéis de dominadores versus dominadas. Mas as 

de virilidade são associados às mulheres e/ou a seus equivalentes sim-

-

Outro importante conceito apresentado pelo autor é o de heteros-

-
-

limita apenas à homossexualidade. Toda forma reivindicada de sexualida-

como diferente da do a de sexo que se impõe como modelo único. 
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-

-
terocentrada e homofônica que nos diz o que deve ser o verdadeiro ho-

 Nascimento (2006) alerta que essa questão não pode cair na natu-

violento contra as mulheres e os homossexuais, mas que também não é 

-

-

-
-

de masculinidade. 

-
-

-

-

-
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-
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-
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